
 

 

 10 ANOS DE INDEPENDÊNCIA NUM SISTEMA DE 
INTEGRIDADE DUVIDOSA 

Best Medical Opinion defende discussão e clarificação da actividade pericial em Saúde 

 A Best Medical Opinion, entidade especializada em pareceres médicos e perícias independentes, 

assinala uma década de actividade. Com olhos no futuro e a certeza de que os objectivos originais 

continuam a ser o foco da empresa, Pedro Meira e Cruz, Director da instituição, congratula-se pelos 

mais de 2000 pedidos recebidos até à data. Por outro lado recusa qualquer actividade assistencial e 

qualquer relação com instituições terceiras que interfira com a isenção e independência, dois valores 

que considera intocáveis.  

 Foi em 2010 que a Best Medical Opinion abriu portas ao seu primeiro cliente. Com a noção do 

caminho a percorrer e dos valores que pretendia defender, o também fundador da empresa recorda 

o sucesso atingido logo nos primeiros meses. Era quase impossível encontrar no país uma instituição 

privada e organizada que, nos moldes expostos pela Best Medical Opinion, garantisse ao utente de 

um serviço de saúde, a isenção e independência na análise de um processo sobre o qual subsistissem 

dúvidas. Este serviço, que encarava o rótulo de segunda opinião, foi desde início muito mais do que 

isso, garante o gestor da empresa, reconhecendo que este foi um diferencial favorável à ascensão. 

 É nesta isenção e independência que deve, segundo Pedro Meira e Cruz, assentar o rigor e o 

distanciamento da avaliação pericial, uma actividade incompatível com a clínica assistencial. Sobre 

este aspecto, o dirigente lamenta a persistência de um aparente desinteresse em clarificar as 

diferenças que são de fundamental relevância para os Cidadãos e para a aplicação da Justiça. Os 

motivos parecem óbvios e estão consagrados no código de deontologia médica, mas o princípio 

deveria estender-se, de forma inequívoca, a todas as profissões da Saúde, sublinha. 

 Neste contexto, a empresa defende a necessidade de clarificar a situação e insta o poder político e 

as Ordens de Profissionais que operam no âmbito da Saúde a assumir a distinção entre Actividade 

Assistencial e Actividade Pericial e a definir, inequivocamente, as incompatibilidades, âmbito de 

actuação, limites e responsabilidades do Profissional de Saúde no exercício de funções periciais. Só 



 

 

desta forma se pode garantir a inexistência de atropelos a pressupostos elementares das funções 

periciais e, consequentemente, a integridade da actividade pericial geral em Saúde. 

 De acordo com Pedro Meira e Cruz, chegam frequentemente ao conhecimento da empresa 

situações pouco claras de intervenção pericial. Por vezes chegam também situações que repudia 

veemente, umas porque não cumprem as normas e permitem a criação de expectativas irrealistas 

aos Cidadãos, outras porque violam princípios éticos e deontológicos. A título de exemplo refere a 

elaboração de relatórios ditos de avaliação de dano que não cumprem a legislação ou as respectivas 

orientações técnicas vigentes e, também, a realização de exames periciais, nomeadamente em 

contexto de juntas médicas, com intervenção ilegítima dos Médicos Assistentes dos Cidadãos, 

violando assim o n.º 1 do Artigo 102.º do Código Deontológico dos Médicos. Acrescenta que a 

escassa informação e a aparente iniquidade entre vários tipos de avaliação pericial e a parca literacia 

dos Cidadãos relativamente a esta área fomentam suspeições quanto à integridade do Sistema. 

 O responsável da Best Medical Opinion defende a nulidade dos actos que violem princípios 

inerentes à actividade pericial, seja esta exercida em contexto público ou privado ou em moldes 

singulares ou colegiais, e incita os Cidadãos, em geral, em particular os Advogados, a estarem atentos 

a estas questões, que considera fundamentais para concretização da justiça. 

 A aplicação de um regime de incompatibilidades e impedimentos ao Profissional de Saúde com 

funções periciais (Perito) é, aliás, uma proposta que a Best Medical Opinion apresenta aos decisores 

políticos e sugere a criação de grupos de trabalho para discussão destas matérias. 

 Para além deste domínio, os esclarecimentos e pareceres isentos no âmbito da Saúde, 

nomeadamente médico, médico-legal e forense têm sido fomentados pela empresa e valorizados 

pela Sociedade em geral, como mostram os resultados, que à data somam mais de 2000 solicitações. 

 A Best Medical Opinion continuará a defender a honestidade e transparência, desafiando as 

vicissitudes do Sistema e a garantir ao Cidadão uma opinião técnica qualificada e isenta no âmbito da 

Saúde, com salvaguarda de inexistência de Incompatibilidades e de conflito de interesses e anuncia 

para breve a implementação de novas valências periciais. 



 

 

Sobre a Best Medical Opinion 

 A Best Medical Opinion é uma empresa portuguesa especializada em emissão de opinião 

médica independente e realização de avaliações periciais médicas e psicológicas autónomas e 

imparciais. 

 Implementada em 2010, a Best Medical Opinion foi, em Portugal, a primeira instituição 

privada a disponibilizar Pareceres Médicos emitidos, exclusivamente, com base na 

documentação clínica fornecida com o objectivo de ajudar a esclarecer dúvidas sobre a saúde 

individual. 

 A Best Medical Opinion presta, actualmente, diversos serviços valorizados pela população em 

geral. Entre eles, sobressaem os pareceres médicos, as actividades periciais médicas e 

psicológicas, incluindo diligências - juntas médicas, perícias colegiais e outras intervenções 

periciais - em Tribunais, Caixa Geral de Aposentações (CGA) e Instituto da Segurança Social (ISS), 

e ainda verificação da situação de doença, nomeadamente, nos termos do Art. 18.º da Lei n.º 

105/2009, de 14 de Setembro, traduções médicas e pareceres médico-legais. 

 A empresa presta serviços a nível nacional. 


